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ll~1{l\l:mllill®rB~ .. ~q u_i .Pe!a~íe V. M. I. que Gaze-ells, Car~as , 
~ e Bo-atoK Ja em 1-831 , tinhã.o .tambelll ·anH'él
~ çado · o Bf~Si·l com dois gra-Bdes·, mafe·s: q _u·~ 

., 
I~ . .....__ N .. l(}S .. .~. 

~ o 'p•·in1ei-ro desíd mafes, o inais p<irigú.so. e . ] 
Emenlfaf ao Pqr~cer das .Ca·mmissõ'es. ~mais anti-Comtitucional; qú· s· gundo'· ,' era. 1 

· ~, ; · ~ a D1visiio· do · JJras ·l sinn · re~issao: que o se .. 
Responda-se aa Tln-ono · 

· ~ , ~ .. . .. . . ~ gundo destes tnales, infimit .llne·ór~, d:e s_ai .r~so. 
SENHOR,. a Çamara dos Ueputado-s·_ pP.zan- ~- par~ o Bra:siJ ,._ e qtMsi t:ão ' ;w_t:i C uostJtoGJo

do COfi'l'' a .maior sol licitude a ~1eosage111 en . ~ Oal COmO O primeiro; .era a [f~:dctlll'élÇãO: e ' 

Yiada pqr V. M. ~. po~ v_ia _do . M~nj~trp t). ~- yue ambos ter c.ão de pruced.· r do iote~i'z es
~ecretario- de' E ,; tado · _dos Negóc~ios Estrdn- ~ yu ... çím.ento que hoLJve do Art · T2 da Cons
~eire·s e1o· 7 dE!._ .funfw 'd.o presel J.te · anno, e ~ tit~:~içã:o.;. que no et~ta-nto· S;eu·hú.il os Minis
l.!ifamir:~an~ó miudamer1te ·os do<.:tnnentos "lj·oe ;- tJ'CJS de V .. M. I. · af inara·o lng<~ co!'n' a pos
Por · ta~ occasião Ih~ . .forão rf:'meltiuos julga ~ sibi lidadé da exi :s fenÓ?- rlo fl)al du R>stau
do seo dE:.yer mánirestilr a_ V . .l\L L qtH _ F: _l_l<t ~ raçã:o _;· e - fo lgtuiio sem!:re . ~m supp_?r que 0 , 
f e aclu -.- c.:onve~JCJçia da' ~ra~dt!. ne~esstdade. Í pnm eJ_io destes mc.le'i J'lnl d iS y ·odet'la ter· lt~ . 
. ~que .ha de :mf,~rmar.,: a Naçao mte11·a ,. por ~ gar, a; pezar . d~ estar· pt)_ecomzado niJ s m<:t·s 
Jineio da Pt:!blica·çãO. · d~ toc!;ts as respedi ,vas Pe· ~· import.llltt!•S Pc.-:r iodicos lqgl.t~? r 8 e Pr. c n'eP. ze~ 
Ças, qu·e _.os· ameaços 8e NesL.w:·ação; e de Í que tem n'Jl.i j-hare~· d ~ :!>~l· i.> :s u riptores, e mi:Jh0es 
todos os ,males que dgllas podem resultar no ~ de h·i-tqrc:s l>or tod·u o M:.i!Hlo. · . 
l~p~rio, ·são e terão rle ser as consequPn- ~ · Cen sidt\~anrlo l'l n·n·n'l Senll'OJ' , a C'anJua. 
~las d.a omissãe que h ou v e em não su.lllnet-- ~ d·os D.: pu'ta .. de:ts • q.11e ta i vez os nossos Di·
t~~ ao julgamt:"nto Nacional ·,. na forma do ar ~ ,p-l ofna tàs fóra Jo In1p<'ri.o ;- t, fJil.:io· cuufuo
IJ~o 12 da Constituiçã'o- os Adns dos Di ~ did'o innocente·nicnk (posto qqe iuf<' llzmente) 
~-ersos Pod~res P0liti'co!! do lmperi·o em Sete ~ a prot.ec=ção e, aÜ,· nciosa sympath ia, pres. 
d:e Abril d., ]83.1, . l.ogo dep()_Ís dos acoBte- ~ tad as á .P'esso<l: . d'G S( D. 'Pedro ex-Impe ... 
Ct~lt>n~'ôs daqueU.e No-tavel Dia< betH como ~ radot p.ot: alguns Gal>in.i+:s (denomina-das ri os 
tambeól de_rivao·, ->e terão ele derivar· da Jus- ~ documentos a ql}·e _se · r.-f ... r ~ a 1\1'.-r,S <• ge·m de· 
ta Bxpeetação; e Inauferivel Oinúto que tei,TI ! V. M. I. Ce1·las: l~olenews); a1 Catllal'á' nos 
todos os l.>ovos 'de esperar, das tl'lÚdança - ~ i·mpoz espeei' .J imente a- ·LH•·fa de testeru u-nh::u' 
Politicas ;x tra'ordtnadas, ôs melhorarnentos ~ a V. IH L a ~sua aéhni'raç:io· ·cao·:o,ad'a: pe~ 
de cond·iç<lo que ; são as unF~as j·ustific-aç6es ~- la apre !';> :>UI'<~rla ctt>nça dos Mi:nistr'ns d e V.' 
de Mudanças Políticas. : ... ! M .. 1. tJa~s · Catfa.s.Estrangeiras, eür ~~su t:l1p~ 
· . A C amara do8 DeputadGs p0rtanto, Senhor, ~- tos· de tanta · d elica:dez.a ; ao flile$mo teÍll po 
lttnitando.~e ·ao qu~ fic;;t ex·pendido, quanto Í q.1u~ os Ministros de V. M. I. aqui fiã!o se 
ao nosso Direito_ <:Jonstitucional ,. ~ na par- ~ fa~I.HlJ ~a_r~a de r·econl1ete~', q_ue o Kqnili~ 

.Je rebü1va ao D.u·e1to, Natura:!. e Geral, a ~ bno Pohttco das outras N:~Ç'Õ e 1'1 ; qu e não 
~·es~~eito ~os ah,1 eaços de .. Resfuuraçã.o;_ pas~a ~ entráo_ .no ~u~1'ler <1 (]as menti olíl ada-s Cm·~fiS 
~ SlmpatiSaJ' com v. M, r., por motiVO oa ~ Potenctas se_na me,lhor garantia eunlra ü llés• 
1nquie.tação em qne se ~cha _0 Irnperi.:'l A ni- j (aura_ção do ~ue forlos os ala rmes , q t1'er lt t'r

lt~o de V. M. á vista das mtormaçoes ha· ~ dade1ros, q~·eJ• e)§ag.erado~, qae a: ta ( tlt>S(i c •"' 

\i. ~das a :respeito .de tentativas, de : Re~taura- ~ to se ~odess~m · aq!ui ~pin'l-war; e r:ã;() ~~~:s in). 
_Çao desde o anno .. passado ate lwJe. Julgou ~ Senhot, no . C(!S{!) e m q.ue, ern vE-z de Ce1·ta.s· 
tod · c · d\ ..,~ ' P t · ··• ~ · ' "--. <J.V;la ;__ij, ' .arriara. S.~t: d!!_ se.o. ·- 1:\'U r.ecorwal' ~- O en~lJ!S · ~ ,_los_~~tz: /):1: q_.nd~s,1 Q).l Wl~il,t!'S as t:•u~-



\r,ndas q!Je tivessem de .fa\-·onear a Restau .. ~ rao sobre a meljloria dos seos parent~'S 1, ê 
'rnçJ •, ; o 1pJe ce rtamente não he ·pu litico· es-:~~ amigo's; pragueijando . o barulbo que d e~Ja; 
}lt ra" r d ~; Justiça 'e rio ~R t:s peito Ii1ternae i o-,.--~ tu ra ltsou ·os eff,- itos que havia direi'to de es· 
':iwl qn'e ús Gabinetes 'Estrilnge iros p'restão~} $ pér:H c,laqU'e·He Mell)0ravel D i a ~ 
~w ·.l m, f; r.io do 'Qrasil ,, ··e 'a I nteressante .po··· -~ E por ter 'á e'xperiencia mostrado, 9epoig 

·~!i~·iio Je V. M. l. · - ~ - da Queda ·dà-... Assémbl ,~ a Constitu i nte'~ ~)ué 
Íg c! alme nte Setrl1o'r nos '·enca:fregou a 'C.ã:- ;~ os b\'nüos e 'notici-as de Diplomàtas e de ·G~~ 

'mara dos 'B !> putailo~ de patenteat ·a V. M. ! ·zet-a-s- ··e _·d'e ·@artas, po'dem servir eom mut~ 
f. a sua iptima persua-são 'da cotlvenienéia ~ 'ta 'fàcilid-aâ·e :; ben1 ·como seí·virã0 em 1823 i 
que haveria ·em faz'er vei· ·a:õ 'Go1·po Legisla- J ' e 182l1 , pa1·á se ·o·rganísarem Ext:rcitos e 
t1 vo tu do ··i:fuan'to 'o ·Govérno d~ V. M'. I. ·~ Arinadàs", qeuaixo do pretexto de invasõeS, 
p ossa ju'lgar nece·ssario 'ê -Justo para definir ~ que depo1s da Assembl ea Cot'istituinte se dís· 
a s~1 1:te 'da Ex-I~nper;.triz d-o Bra.si1 a Senho- ~ ' .'ií'olvé~ rúl'ric-á ·; iiéril"I ~Jeínerite se. v~ificarã:o ; e 
'nt :Pri'nceza ._de L,: uchi~mbe'rg ·, '~ fixar. J t· ·ca·- l q.i:i~ só s·in'l servi_rão par~ reô..,ui.ir . o lmpe· 
tb ~ goria. da l"nn01:e'l'lte Princeza ·Sua Fil·hà·; ·~ rio a ,hàrnà · quasi ins'ólveocia, 0 e ameaçar 
·por is;so q~e 'nenhum Hra's·ii t>'i·ro G'enê'l·oso e ·i as bib'€rdad'es Pt.ibl ic·as; a Cahuu'a dos De· 
_Cordato , poderá ·con·fundü a situaçãú des::o. · ~ püita.dos 'i'ws envi:ou, 'fioa'hilente · Se~hor, corn 

, tas duas August~·s Sen'horas 'c'om a fata lida• . ~ a 'obriga'ção de d·~dara'r perante V. M. I.' 
'-de, que t alvez ainda por ·algum ten1po, t e>. -~ q·ue _,,~Ellà_ se pre t;ta~á ConstitUêíonalmente_ a 
t)ha de consigna-r ·a ;pessoa ·do Sr. D·. Pe~ ! habi litar o '<:ioverno dé V. ivJ . I. a fazer fa• 
dro ex-frnpe'rado'q 'màis a o -~usto, do qne Í 'Ç, e ·co•ntrã :á verifi c áÇ~ó da Restauração ., na. 
a Ge.nerosa Pieda'de 'fio Brasil sua se'gu.nda ~ ·~er'tézà (fúe V. M~ L pezará :rla sua a l t~ 
M ai: e t ndo i'~lo ·Sênho'i· com o ris'co de is'e $, ~abedorià 'a infelíz i_mph•ssão qu~ no Bras.'l 

, fOf~Jai• a .coúfun~Íf 'dáq~'i . ~ _mais al'gt) ·~ 'teffi_•1:fc:oi) dó•S 'l\.bUSOS em. l _~:Z3 't 18241 e depol.~ 
po, a·s razoave1s pretenc;o~s da,que,ll'as duas ~ .; ate ·o .. d1;1 Sete de 4bnl de 183L, do ap1• 
S c: llhofi.1s ~:>rinceías eom _novos_' PrO:je~~.os d~ íi nh'oail1e~tô. de rlí'nheirbs e de' forç'às ' ;·~ e~ 
:Resta'llra·çao ~ o que vená a ser o mesm'o ,$~ qua'nto que , o despresó da força moral feZ 
(jue con servar ·o lmperio 'em hum ·~ontioua·t ~~ sempre inu t ili sar· os ' ma_is serisiv'ies sacrificíos 
do aba1 o e !b an'ter os M i nistro~ de V. M. J \de · saágue e dinfreiro B r-a~ íl l3-i:ro~ • 
I. no desag radavel ptejudi'c·aurentó d'é p'i·e'ei!:. ~ F'aço da1 C a riiàra d ns 9épu'tariôs em 20 
-s ~ r incommodarem;,se a ·si e á 'Na-ção cotn ~ - d'e Julho de LS3L O D·:('}uta·clo L.· A~ .Mafp 
.l'I IJ V'os boa tos de Rt'staut·ação , e Ul'teriore~ ~ >->-..~-< ' • · 
ptopo s~as d'~ m.e.díd~s fo rte~, e~ prejuízo das ~ -' . . :. . ·, · .. · _ . ~ ... · ,. .·"· .. 
Garantias c~Hi s ttt u ctonaes; a tJtufo de ob.s·~ : (}1J.Í?'m nao qu·e?· ·ser lo1Jv na(J l!uJ :Veste tí pel:. 
tar:- ~ e a Res'taurH'Ção e 'tudo isto com evid'en :~. ~ ~, l't•. Qneixa.::.se a Ant•ot·a de qhe tn.1.Lãó inal :t 

t.e risco d-e queurãnt.~rue_oto da Integridad; do ~ Sbciedade Defeus~rà , ot no ::;e.uado; ón nã 
lmpeno, cups ·ProvJOcJas rerbotaa; ollvtodo ~ Camat·a dos Deputados; e lastima q.ne · as 
só faila r em boa. tos •j~ hum t:nâl, _e sen.,tin!.. Usi1íi .ilb~1s ~iln . ~s Represent:mté~ d~ Na2ão "' ll.e 
do os d-·L:ttos de outros males nao· nienos q sua mnobbliHiadtl .. E para que tnsultao cei'-' 
sensi vc·is ; não ,pod r rião ver de bom g·rado ~ •tos M ~~ mbros t!ai'plelh Sociedade; aoB homeil!; 
as repetidas eqúivocações dos .Ministros de ~ os in ai s cmtspicnos, e viituosos do nosso -P~· 
v. M. I. . . . ~ h; leniiHio lllUitas vezes d ~u·rojo à ,in·vectl .. 

E como seja hotorid, que â 'dighà Moéi:r.: ~ v~••·eil'I ~ calnwuiarém serh o nielióqtejo~, q:nel.' 
, dade Brasileira , cios a pela verificação dos ~ Depu'tados ; .. qnei' S enadores, quet; ·lt1agisti·a" 

[

u eus que o Dia Seh! de Abril lhes devei·ii ~ dDS, quer Miuisti'os de 1!-:.sliaelo, eih tim ·- tO~ 
ter _ s~gnrado, se magoá sensivel~nente coi_n ~ dos a_IJ.n :c1'les, inclnsi\·e ~ 'I'L~Iim~ ~b uo.~so Au· 
as .1deas e boatos de Restauraça'o, e mu r- ~ gusto M ouarcha, qne liao· salo/·da Sociedade! 

·to m&is as~i1~ portanto . á vista ·do s.erio ,rlar• ~ d11 .n~Q qnet·~n~ cl'er no seo Cl·édo, e na ~u~ · 
me que a Men.sagern' de V. M. I. produ - ~ d.efeza .da Liberdade; e da hülepeu.deucta 1 
:zio em nobre~ 'peitot> Brasileiros; a Cama- ~ S'e iHlile sei" repl'elJCur-dn::l em ilm Memb'l'·o 
ra dos Oep•.ltados dos enviou notadameNte J d·o C01·po Legis•1ntivo o abtisar de sua invio..: 
com o intentó de 8ignifica1· a V. M. I ,. os ~ luhilidade pani f,iiJaa; liiJrementtl' de algueiri, 
seos seotirnyntos ácercá da urgente precisão ~ ol'l (le a.'lgnnHi Ü01'pomÇiio; quanto não e ci'Í'' 
de me(;idas conciliatorias da parte do Go- ; minci!:;o em urna Sociedade como a intitula· 
verrJO ,.t;le V. M. I. pata com os Fieis e bOI"· J d'a Defensora, o. insnltiíi·, e calurnnia1· iudi~ 
réldos servido'res · daquelle Dia que v·io' pa's . ~ vidnos e corporaçõês qüe Jhe I1ão agradãol 
~ar o Stptro pára as ' Mãos Augustas de V. ~ Aqúelles tcl'n essá inviolabilidadê, filha da 
l\1'. I.; os fJUaes por desgraça incalculavel; ~obrigação, que lhes impoz a NaÇão de vé· 
oo f'orão precipitados maehiavelicament.e eni ~ !.ir snore stl<"t feHcid~dt:r, sobre a f.el ex€cn· 
M asmo rras, em Prisões, e em esquecin'léri- ~ çiio das Leis e da. Constituição, àdvei'tindo 

"' V1 , ou passando desta para melhor vida , ~ ao Podei' Executivo e a Nação de tud0 quau~ 
dei x-ariio filhos e parentes, dos quae~g Iíiui- i to jl6de cbmpl'Olliettet' a següranÇa do Esta-' 
t oi .na verdade zelosamente se transportão -~ 'do 1 e a im,nÇhá , da . eivi.Ji~ação: E que in-' 
contra tod.às a~;~ idéa's de fíestauração élll ~ ,;iolabilidade . tem a Defen'SOI'U: ~ quem á tal 
quan~o "outros consígnádos Íl 'mlseriá só cbo· ~á ail'torisou! (10nde. iremos.nós .parru.· com ün1á 

I . ' 
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S~~iedtúÍe qW~ ·inúito iil·tiemeda J';a a · dos·· .Já0 ~ - s'ê It!~àcio do Ôouto · Moreno Antür.Jio jii.t 
~ • ;to-J • ' 

~ohiuos da :Ft·anca em o corue~o das desér;; ~bsé da _ r,ont~ . ~ova, o . Vigario d'Arripiad(H 
deus pnolicas ·~ , ~ ~;:;com . alguns . oulros ~edtelosós que se e1ehavã, 

. ~ •· • ~furlcastP l!adoé hessa FHzent!a, ~ onde se prc·~ 
· FÚRTO ALEGRE. - ~ téndi~ô faúi: fur tes; b rí ;,o .Je<> ~ue Mi' <Jcl~;1 .> 

1--.T j • ' • • t t>' I .. " ~ • . , ~ - vãci h~LlniJl'ls eJ'a de 26. A eaoturâ deH~s t·éos 
naoa maJS wteressante cer amen e para os " c ,.. • · · .. ., 1.J 1 .... . . . . 

a · . . . . . , . , ~- 1ez~se sem'- perta a gur:na· da llOS!H part·e 
n11gos desta bella Provwc1a, do que terem .. . " \ ·- ·'' · ci · 1 • d ·li ·· .. · ' · ' 

tonhecimento exacto dâs pessoas escolhidas~ ?,e:J a m a}.~ll e est' ~por_ que apet~ ~ s ~ej> H.~t.n .. . 
r,. · . f L • tJr,'to persegu :c os, omanw o pu I •:. c> <e " "" 
~,~ra a representarem na prox1ma utura e $c" ·; . . '' .... M· _ ,.,d · , · . ,.· . . · · 
~· 1sl t d 1 ~ 34 f837 . d . d , g11 p.\la o atto; ot, e ~S51lll me:slllo L-
o· a .tna. e o a . ;

1 
e o numero e ~ , . . ·· .. v · - · · . . ~ n~o . prezo~~ . . 

otos, que rner~cetao· para este fim; e por ~ A. h;; · • ·· ,. j1 ·I ; c· d • · · t .. t 
ills · 1 - h .. c ao seJa reco 11ros a a e!a ce~ a Ci. 

o, antes que .pe a a)O i.Jtaçao a <.JUe se a- ~ d·'- .d " ()li!.·. • · · ._ •· . dr·. 
tle d ·. c .. . M . . I d t c· ~ a e uS ~lllt:laes illt'lJCIOI)a . JS, 
d"dproce edr. n~ .• damaJra h .untclpa es a I· { ~- d C o ri~ l" lh ó do GbilerO\) rtl solv ~> o re.;. 

" e no 1a ... ~ e · un o prox1mo · se pu- ' ·· : . d · p , .. · ri ·o · · y· " · · 
bl l ' _ T:'l . .:. ~ , ~ mover ' · á al'bqu•Ia 40 tlrô-preto o 1~pno 

1qua o resultado das .c.;lleicoes , nos nos ~ F . . · . ·· J ,. p· · ' .1 · ...., , . 
a : · . .. • ' . • ran.c1sco ose ere1ra r e C<!l'lia lho p .. r.i :i. pressamos em faze-lo com ,todas as c1rcuns- ~ J , ~;-, ~ · . ~,· 1 . . , .. 'I 1 • . ts ·. · . , · . d . 'h .· ~ oG \0lii'Ima a 1y; e prover na ::p1e• a a"H'ja ~) 
. nelas necessal'las ao pl'a~~i· (ij con QCirne_n- ~ Vio-aJió Jde- A. nto•a-io- fÚ~t~ J usê t:la O~ iJII · ~ ·.· 
~o .dos mesmos , tomando ~or lias~ as l1s- ~ M a 11 , · · c ~ 
tas dos diversos Collegios J qúe h0S eJ1 v la~ ~ ~~ .. o. A i a si:i ti .. ''c A. : im1.Lí d i ;_ .. 
tão, cbnstantes ·de cento e setenta. e cirieo ~ : . . --' 1• ,.c_1 . , 00 ~0 a~ a _1a -; 

1
. ~~ ll.Str;-\ --

:811' · . . · ·; . . · . ·, d , 25 v $ ~a; p:eran te a qual llao ue ser JU ga<ws (•~ 
fu €l~ótes , , e .pot ~onsequenclà e D e-~ sédicibs'bs ; e bS tfiais réo.s -~ 'l e sê ài;!Jão pi·~-

S ao todo, .. : . ~ .-I, ~ zos tHt~ Câdeias ,dâ P~~nvln.: i .~ , jJ:~í· a i) <.li a 
DEP'U1ADO;::,. ' 1 - d · J li .· - · ·. f ., .. . 111 1 (.\ · · B · .. , · H ·. s u e u 10 prolflmo uwt<·> . ... -!i 'H;J u:s ra - ~~ 

Os Senht1t·es: .,-otds.' -1 · "' t·. • .. · · d I) 
1
· · · · - - \ D l\;1 l p .. ,: .· d',· s· · ., .,1 v·,- ,,. ' . ~ S I eJI'OS ue oaos os .CI'e os o illt::.J~ V<tO n •..: 

r. ma,noe aran lOS a 1 Vi:i. & oso; ' fl t.. j • :b• · ~ t·' ., · ·· , . · · ·· " . ·· ..... 
1>· ·. . .. .1 •"'~ . ' ld d p . $ ec mo o em. liO:s JOrt-cr J es que. tetllos cul·•a .. uo Grandense actua "uv or a ro· ~ . . · . · . . ··' h . . · .. . . . . , ' - .· . · . . ·. · · ~ dOS'an1ente publleados peli:ls t:i ol11a da Op· 

. VlncJa ae :Santa Oatha·nnil'. · ·, . . • ~4 ~ · · ·· ~>: . · ' · · tt· J · 1 · 1 · · · ·· D J , 1- A . ., - · . n · b·~ · . l-' "j 0 :.. , ~ posiça:o, e eortnn<: 1o os pe os 1011Jeos q11~ 
r. ose (e JaUJO 11ü e1ro, ,. tU t Cln• . : . - · ., I-'· 1. . • d' · ... , d' ... r ··· J··: . d . .. E . , d d ,., - N . · . . d . .. otr sao pro a na r o oce- nonJt, e !ríd' :eht us ; . 
uens~l; ncEa,rrtegd- ~ ou ~sd : ( d~~tCIOSÍ. o a· I ~ ~e patriotas' de amigos Ja Lib'I:'Í·dade; e d<i 
.urasJ nos s a os DI os rtme 'I ·a. ~ - rnl . . c· . . . . • d "' D p'· ' .. I ' ') : :p 11 • ·- · ::- s· ' B ' ·b·· .. A l ' ~ l 1l'Ól10 (')OStltUCIOiHU ô <:)f, • Cl ro :_,;ri ,J.,1estre Joaode an cta a1 ata; cop~ s A c,, . t". ~ . ·. - . . .. t· ... p , llil' ·· ,F , 
t . · R· . . G · l · · p. ·; t· · ·· ' ~ _ unsuuvça(J1taOe.2'lSe ara Lr.sUWS. ot 
lVO . w . . 1ancense' IO(JIIe , a_

111° .l e r.o' ~ tllll'á das excléirúacães p'atho licas; C·] l~ lftle iJ 
Consel'·le'ro do Gov"1l'O<'>' Ptovmcla :( · ) D < S 1\'1 · · ··· · 1 · d · ·: · 1 

L ... "' •\' • ~ T ; . ~~ outezoma , coraJosarn Pnte · ete ndeti < 1i 
(!}o lnjlexivtl.J ~ o s Dii·1" itds dil Povo; rnanifc: ~tuÍi ern riou.b1 ~ 

-~ ,_.-- ~ palavras · o e~tado a1iseravel em <J !_le ~e ae:i<t 
OYRO PRETÔ ·' 1\.ih, i aquella d ea i;i iitlflortàn tls~ i'n:ia Provineí;;; .. · .. . · v·~ 1 ~\\ ,. . ~ ~Dd Un i ~erscd) 

_ Á'· re1a ç'ão tjue pnb!rc ?. mos em o numero l '"'"'~: .-~ 1 
~as p~:Ssóas que se de barão prezas por mo- ~- . . , . . 
ttv & da sedição de 22 de Março de ~em ác. ~ . Em o ~'ripJ:ilerrient(} ,ad iúis's6 #: o' áe S:i 1~·.;; 
Cl'esc'ei' .o 1'eo·eote Coronél M.an c: el_ Ft'ancis. ~ bado' 28 . de j llllll~ demos ;'s ~IO.~l-~W!; m_·~i.~· 
~o da S il va C osta, Comma:nch.nte do l.o Ba- ~ modemas ·çle Portugal ;• assim offiewes ,· ... cu· 
talhão de G. N acionai do M u'riieirio de Ma- ~ ·mo dtrtnut Hmitrl'ii, .crlja Yànicirl{tde nunca: se.; 
!ianna' o Alft:r~S Je l.·a L;:'i Belmout ,' o' ~ ··á coutestad:l. Ãg'OÍ'<t .direrilÜ'S á qtie UO'i jia
_AJudnnte Ignacro p·inhe iro de F aria, e .Jose ~ •·ece douveai e•~te úo' estado uctnal; éni ijt'c::e · 
_Joaquim Gonçalvés Serra, qn.e se :.chãa' to- -~ nd'!t a.cbau1o~; to'canrlo tm)td, <jnm'!to he l)á~ 
do's · n·a: Cadela ·d·esta Cidade .- . : ntiHidd a 11m escriptol' hnpn:rêi'ni', a thii de 
· - Foráo: maill rec'olhidos á m.es~üi p·ds1lo ~ escÍtireéer ,.ri. uossd~ Leitore's 1 sobre ;.1 ~ · i:nli-
0 S. 1VI'or :foão de D~os Magalhães G omes; ~ mas·· rdaçoer;;; <tue a cau-i~ d'a llhei'd·id'e i)or ... 
. que setvit:a de Júiz de Paz de. A r tooio J)ias; ~ tugttezá teu'l ~o·nt .n. iipm;cfad'e, e indepe,n·d•3 l :~ 
.eo.m p seu E ·scri vã:o João li'erreira de UI h (la ~ cia _do lnipe't-1o llras!le:ho ; qH?' j anúd~ po ... 
Ctatra, e Francisco Xa.vi'el' de Moura Lei- ~ deráõ reírogradàr: . . · 
tão; que ~ervto de Juiz de Paz do O'uro_. ~- . Po'1;em antes dé e.Xjl'Ol' a JÚiss·a 1úú'úifde 0pi~ 
Preto ,. pronun·ciado'S na deva-ssa da sedição. ~ nião' sdb're tãú hnpo'!'tante ohjectó, tt'I'H'~l:.'ii aill-

-= Receberão -se' partrcipaç'ões otli'ciaes dê ~ d~t a acc'!•esceutal' , o q'tre depois' podému ~ 
_que furão Pl'f.>ZOS em uma F azenda denomi- ~· obteJ'' exttnliiflo de ~Ul'ifÍJS fidcdi'~~'ún& . = o 
ll'ad·a ~-o Papagaio'- pelas· Gu ardas Nacio- ~ Coi·ouél de u'lflicia's dr.~ Fignei,\a, ;(na ém ao' 
llaes do M unicipio da Pomba, o Capitão Mo1· ~ - me~úúo' te;úp 'o'· cion'l<IHlUCh~ute ele ~d'c rtÚllil de,h.· 
~anoe_l' Jos~ E~teves ~i-ma ." o ,Cor?r.,el Jo- Í. cám·e~J tó-~ ~ . d~iX.ado.s' t!Ül o'b_)éh;~~';·~j 11 'uquolJ? 
......_~-· ---· ---------- ~ póuto, fol demmcwdo a D . Mlgnd, C<Hjl'f) 

. ( l) Natul'al da' Lag.umi; á que pefo es; ~ .suspeito· :· o úzt'r:;p.i dà!· imtf! edi>!í; tamo;~te' o 
PtritQ de -Provin.dal'ismo se --c'lran)'a adop'tivo· ~ mau'd'ot( t!·e~i't{: !i~' .. fi. Pl'(OH!.kl•; o 'FW sendo 
.il-ie· Gr.andeme, por' sé· aúha~ aq 1Jli·,1~st.a b~l'êc.i-d'o;· ~ : s'ab~d?- pero Uegim~~lt'o, q~1e cstin;usH .ó -~eu 

{Nota do l!ljle.l.'l'celJ ~ Ollefe' ~ · o desoo!Üe-;\'~ttta.-ç_,JÍ{}< c ·o· ap~~huMe ~;e 
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, {1~ ~ "' € , I 
l~Hmife8Hn·ão a po11to; que o mé.IJnHf CoNlnd : qu'fm de -Litna ·e n~if·v·a s01>·re '· o~ ·-ponto- rhaÍ~ I 
jnlgou a propãlsito aproveitar estas rfe.lize~ di';;-~ ·t;t-gw_Q. --t<t t'!l qo .... c;qu ,> Jl ,., devi a· ser fecebjrto;-

. - l I:> · l ·. 11· ' ~ • 1 ' pmnçoes l o seu t.egu:wut? _, pe ,a 1m;no 1· par- ~~ , ~_ que S(lltl,~ a té a hora da ~ua a pre~eg"tª·' . 
te composto de . Propnet.anos, Negocin-n.tes, e t çao voluutana!!! • 
-!-':t'~·adores:. reunio as . for9as 110 Fm'te -d'tt ~' Diz S. E;:'x .'u qu~ 'Man~l S~ar.~s · ~~l;ava 
,V.ul la, e pwclamou a Raml.Ht D . l\1ARIA. ~ dt sgo,. toso de sab .. r fjl le uao e ra · Can:1- Hif.to 
2 .t> .' e a Carla Gonst.tncional ; e te~·e Jogo a ~ p <~h{ IDeputado !! Ri.s un:í terit>a \Í ~ ! Bua i'raze. 
sat 1 sfil ç~io de ver coroado este seu Feito ue : para Ulli Már'eetí'al dirwind o se 'Oflil:ialmenti{ 
Ubemlismo e Pidelidttde; por (!]Ue todps _os ~· á ;um Mini~tro de Esta

0

do! Quem fez o Sr/ 
lll:tbitautes da P1~aça, cheios de eut~nsiasmo; 1 Pinto Juiz da C óm;eiencia alheia? Que pro" 
conerão a tomar as armas, e se r elmi1·ão ao ~ vas tem o S1·. P ir-Jtn do de~gosto de Manoel 
Hegimento -e aos demais contiuge.ute~ ; (lns ~ s(l(tri·'S ~ Q naes tt> rão Ol> pree~ deotes •sobré 

1 t • b [,. • - t- I t ~ 'lnne:s 11em um so se recn s<;> n a ~mar parte; q11t·~ · a ~ •'otr u·nra ·pro,puS'IÇà.O áo e~ trav a~~ n e. 
ueste lll\HimeJJto; não obstante deplarar..,]he:;; ~ .,,0 ·(!ro·e · açlmirá · pouco ··é · ver · o papelonis..' 
o Conmul, que ~ra hHe · a cada um rel i-'. ~ 1110 de tal ~ll1ici0; chama, · a·ntes ' <llie 'tt. cha..! 
r ar-se , tlara se J'euni•·em a seus respeetiv0~ : rnem. ~ E. L lia em am'hição o Sr." P into! 
Corpos, e eontinuar a servir o U~t•rpudror., ~ Para que venclêo a S~ diçã • ) do E)uro-preto 

( ilo Paquete de Portu!Jal.J ~ de 182:2, pela Pctentt~ -:ie BFig<ldál'O que o 
· ~ P 'rincipe pronidtt-;o confirmar·? s-i~ fó1ssê recoJ 

-~>-l•·•H+- ~ nhecido logo? 
Copia da Carla pm·ficlJ.lat· do -1/tmn. C· E:t:. ~ Compromettendo ao sFd Amigo P~" nna, e . 

.,)'r . &bastião B{m·eto Pr.+eirà. Pinto, Com - ? te'ndo :i á derriba do .o s e-o Am ig o~ D .. Ma noel, 
mandante Geral das ·Armas · da Província ~ de cqja meza era ·bom fr egu~z ·? · 
do lúo Orande. J Elll ,·erdade ·, bem se d es·t.:obr?. q '~P. essé 

. . ~ .c'elebre ÇHfi:cio . é d1rigi do. a =uni' ti 'm ; ' e este 
Jll.mo e Ex.mo Sr.__.. Pelo Sr. Lapedo re• ~ é 'o arranjo do boui Moderísmo e da e~ cura· 

ct-l}i a de V. Ex. ; é pelo mesmo trato se -~ Floresta. -.Eu eston ·c'ol'l~ e l!ldo . a lguns Oocu· 
cont~star·lh e la rgamente . Agora só 1'11e digo~. m~ntos · , e mf_ormações de .Minas;·: f ,r t> Í ele· 
yue m arche para a Fi·onte1ra a pôr term o. ~. pm8· algumas qbsd-vaçã'es a-6 G ertetal ·cob t' f~ 
as Ql~ ~ordens que por . ali tem · h:.tvido eon) ·· ~ to de loures. A · 8 ·o L ,jf:p r 
grave fH"•'.iuiso de l:lmbos os Pa izes, e p ude ~- O Mirtei1o. 
V . . Ex. e;, liat· sPg.uro que tud? hadP. terminar_, ~· .· , . - · • .. 
po1s que o dezejo do meu tio vemo he o . d .: ~ . ~en1.os reçclndo , 1\Jg~l!Ittls corre~pondencJas 
viver eom a m~~io1· a l' monia com esse E~· ~ pedmdiD ... nos que pabhquenws os Discursos 
t:Jdo a ind:• q~1e g\~ njos propensos ao mal pro· ~ <los · Membr~s ~a Opposição. _Nós r espoud_c· 
ctuem persuad ir o rontrari o: M ui.to dezejaria ~ mo s , repettmdo· a offert!l qne ja em o utra 
tl'r h tima entrevh.ta wm V. Ex. oão s0 . pa- ~ t úcca~ião fizemos de nossas paginas para ~s . 
l' ll darulhe hum ~braço • cor~o pa~a de coin~ ~ pubh_camiO~. Nã(} tendo u6s ~taC~ligTafos ' e
m um accordo tGmar as _prov l_deiiClas para o · ~ uos mlpQ_;;Slvel o .ton~annos os dJ:Scursos· por 
.soct<go, e bem estar dos habitantes e d0 ~ nós mesmos; mmto. mais. attenta á soa e~· 
Iepou.so.-dos ' re!;i pectivos Pa i·zes :" por ta:lto ; se ~ teusão devida á grandeza d,a mate.i·ia. Lo~ 
h e pos~ i·vel, av-ise . me onde nos devemos en:. ~ ,go qlfé- eUes nos. ch.egnen1 ás maos, uós os 
contr:tr, que apl'Sar de qu•at q11er sacrific•io ,, ~ }?llblicar·emos com prefere1~ cia á onrtro qual• 
hirei prompt~l'l'ltnte. Enlre tallto eu s0u. ce- ~ (iuet· objecto. Qual será o Brasileiro que se 
mo sempre de v. Ex.' amigo verdadein~. ~ ll~O .. eucbei~á d.e m:gulho ~)~1' t~F em o se~ . 
P orto Alegre J 5 de Março de 18.53.. ~ Corpo ~eg·IslatH·o Homeu ~ , taes qnaes os qne 

:Scbasliiío BaiTelo Per<:ira. Pinto; ~ f ormão , hoj e a . ÜpjH)siçãQ )ms duas C_anJ<1~ 
(Do hiflexiv~t.)' ·~ r;1s ·~ - Os Disc.n::!io3 do S r. ltebouças, Mar: 

~ ttm, . A1·au_1o Lu11a , e 1\Ion,tezuma, na_ P-1'? 
~~ ~ S:ente qnestã@, ( d.nraudo duas horas e nJelq 

· (!}®Jiillii~~lP®li~IDl:E~'Dll'~ 11 ~ o discur~o do ~.h·. _ 1.\1 ontezmna) são dil!:uo~ 
· ( S J'> d . ~· de qun-lqne_ ' l~ doll Membros rr)jais distiuctoS 

r. 1.e ado1·. ·s ., • · · • · " · , · · ·· ~ das Cau:aii·as Legi~lattm,~ da, Eni:op,a. O Jlle~ 
O Gtli-c io que o General D. Quixóte díri - ~ _ mo acontece aos Discursos do nosso Sab19 

gi'q <lU Ml~Jistro do Imperlo, escrito ás 9 ho- ~por excellcuc]a o 81·. s 'ena:dm· Cavrú, d'o :;l'• 
. n .. ~- rb:l . l1 0i te ' e a ~'3-rl.e-Mãi-Õn't'l-0-t.J-t·o pre- r ~~~Jadc;n· J. o sé Sat lll'Iiiu~ ' e .o.n.tr~s MelpQI'dS 
to, é digno do Sr. José 1-bria Pia to, t do - ~ da Opposição uo Sen.~HTo . Por tanto ô ?••tii~ 
seo ~·atlXO. ~ logo que .possa ob~e1· estes·1 e outl'OS D1scll r 

E u ten ho notiei.as mui vi r~ dicas de M ina~, e ~ sos os publicará hllmediatamente. 
pt:~suas que dt: l.a v. ie1·ão hSseverão~m e qtH! S. ~ --$--

Ex.a oão sé quiz -tmir JnteÍIIam.ente á exacticlão; í. _Com este n: t~. í·m in:.t o t t;,rceiro t rime.<f re ,; do qt~ : 
Diz nor exernnlo S. Ex a (;·ue Manoe l Soa- ~ avJstu:nos a?s ~~·s .. qu·e tem lionrado esta Folha co lll 

· r r '1 · ' sua Subscnpcao "• · ' .. 
re~ fô~a prezo fugindo, ~nlretan_to liJUe S Ex.a f_;_ __ .:..___. ____________ /. 
ctn · Ylrtude da Currespondencia que houv~ L lHO DE J ANE 1:-RO. 'fYP. DQ O lAR lO~ 
t:uüe 1\'Jauc~l Suares e o Tenent~ .. José Joa-) · .· 9'E ~. ~,/W}ANN!~:_.l883. 


